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			Uma língua a serviço de uma sociedade se acha sempre num equilíbrio instável, isto é, está sujeita a alterações na sua estrutura e usos que não lhe comprometem o principal papel de permitir a intercomunicação dos seus utentes, vale dizer, dos seus usuários.

			Notável mestre europeu dos estudos clássicos comparou certa vez esta situação de equilíbrio instável de uma língua viva a um rio congelado: por baixo da superfície parada e uniforme encontram-se, vivas e travessas, as correntes que levam o rio ao seu destino final. A superfície inerte assemelha-se à estrutura de uma gramática descritiva, e as inquietas correntes subjacentes equivalem aos fatos da língua viva, que se alteram para melhor traduzir o pensamento e as ideias dos seus usuários. A este último campo deve ater-se a gramática normativa e a atividade do professor de língua. Todo este universo vem refletido em obras da natureza deste dicionário, que se propõe a lembrar a tradição idiomática e a acrescentar-lhe as novidades que se vão descobrindo nesse aparente equilíbrio de um idioma vivo a serviço de todos. 

			Este Novo dicionário de dúvidas da língua portuguesa pretende ajudar o leitor a seguir o melhor caminho, indicando-lhe não só a tradição do idioma refletida na lição dos bons autores, mas também as novidades e concessões que se vão consolidando sob a responsabilidade dos escritores mais modernos.

			Para a boa ciência, procurar falar e escrever “melhor” e “com os melhores” não resulta de uma atitude preconceituosa e profundamente antidemocrática, mas sim, como diz o linguista Eugenio Coseriu, de “uma aspiração genuína de todo falante consciente do seu ser histórico”. 

			Para esta tarefa o autor contou com a colaboração competente e inteligente da colega Shahira Mahmud, cujos conselhos contribuíram para que a obra pudesse melhor prestar informações ao consulente. Também vai uma palavra de elogio à Editora Nova Fronteira, que não se tem cansado de enriquecer o seu catálogo de publicações com obras destinadas ao melhor domínio e conhecimento do nosso idioma.

			Esta 1.ª edição selecionou o que pareceu mais necessário; todavia, espera contar com a leitura sempre atenta de todos para aperfeiçoá-la e enriquecê-la nas próximas edições.   

			Setembro, 2016
Evanildo Bechara
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			A álcool Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de álcool: motor a álcool; avião a álcool. Ver crase.

			A baixo, abaixo A baixo é usado em oposição a de alto, de cima: O estilista olhou a modelo de cima a baixo; “Quintanilha, vexado e aborrecido, olhava para a tela, até que sacou de um canivete e rasgou-a de alto a baixo.” (Machado de Assis, Relíquias de casa velha).

			Já abaixo pode ser: 1. interjei­ção = grito de indignação ou reprovação (Abaixo o orador!). 2. advérbio = embaixo; em ponto inferior (A casa ficava um pouco abaixo do topo da montanha.); em posição subsequente (Segue abaixo a lista dos aprovados.); em categoria inferior, depois (Abaixo de Deus, os pais.); ao chão, à terra (Com a implosão, a fábrica foi abaixo.); em direção descendente (A pedra rolou montanha abaixo.).

			À bala Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. Assim temos: O policial foi recebido à bala; ferimentos à bala; homicídio à bala; “Simplesmente, queria caçar meu texto, à bala.” (Nelson Rodrigues, Memórias: a menina sem estrela). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo bala: “[...] impedir que ele continuasse a ser torturado na mesa de operação enquanto extraíam a bala, tudo isso...” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida). Ver acento grave (em locuções).

			A bordo Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de bordo (= cada um dos lados de uma embarcação; interior de embarcação ou aeronave). A locução a bordo significa ‘dentro de embarcação ou aeronave’: “Mas não embarcaria mais. Enjoara muito a bordo, como todos os outros passageiros, exceto um inglês...” (Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas). A locução prepositiva a bordo de significa ‘no interior de (referindo-se a embarcação ou aeronave)’: “[...] perseguidos e atacados, morreram na beira do rio, a bordo das lanchas, ou nas vielas escusas.” (Idem, Histórias sem data). Ver crase.

			À cabeça, na cabeça No sentido de contiguidade, dá-se preferência à preposição a, especialmente em referência a partes do corpo (à cabeça, ao colo, ao peito, ao pescoço, etc.): “[...] saltou pela janela, com os arreios e a mala à cabeça, foi ao pastinho fechado [...].” (Lúcio de Mendonça, “O hóspede”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			À caneta A preposição a introduz diversas circunstâncias, como meio, instrumento e modo: matar à fome, fechar à chave, desenhar à mão, assaltar à mão armada, escrever à caneta, etc. Ver acento grave (em locuções).

			A caráter Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de caráter. A locução a caráter significa: 1. Conforme a época, o lugar, a moda, etc.; com traje característico: “Lembro-me de que, num dado momento, passou por mim uma família hindu, vestida a caráter, os homens de turbante, as mulheres envoltas em saris.” (Vinicius de Moraes, “Por que amo a Inglaterra”, Senhor, abril de 1959, in Vinicius de Moraes: obra reunida). 2. Com formalidade, de maneira formal: “Os mendigos a caráter, vestidos exagerados das mulheres etc. O Mendigo-Poeta de terno e gravata.” (Idem, Pobre Menina Rica in Vinicius de Moraes: obra reunida). Ver crase.

			A cavalo Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de cavalo: “Viera de ônibus, de carro, de motocicleta ou de trem?, pergun­tei, propositalmente omitindo as opções mais antigas e me­nos confortáveis, mas não de todo impossíveis, como a cavalo, numa carroça ou mesmo a pé.” (Gustavo Bernardo, A filha do escritor); “Uma vez corremos atrás de uma garrota, das seis da manhã até as seis da tarde, sem parar nem um momento, eu a cavalo, ele a pé. (Ariano Suassuna, Auto da Compadecida).

			A locução a cavalo também significa ‘em posição superior, à semelhança de quem está montado; sobre’: bife com ovo a cavalo; bife a cavalo; baião de dois a cavalo; “O mundo está descobrindo aquilo que o bife a cavalo tentou provar durante décadas: um ovo por cima melhora qualquer prato.” (Míriam Castro, O Estado de S.Paulo). Ver crase.

			A cerca de, acerca de, cerca de, há cerca de A locução a cerca de é usada para indicar distância: Fiquei a cerca de cinco metros do palco.

			Acerca de significa ‘a respeito de’: Falamos acerca de futebol.

			A locução cerca de quer dizer ‘aproximadamente’: O orador discursou cerca de duas horas; “‘Quantos livros você tem aqui nesta sala?’ § ‘Cerca de cinco mil.’” (Rubem Fonseca, Feliz ano novo); “[...] e da economia do tempo de Hamurabi (ou seja, cerca de 1820 a.C.) [...].” (Ana Maria Machado, Texturas: sobre leituras e escritos in Ana Maria Machado: obra reunida).

			Há cerca de significa ‘existe aproximadamente’: Há cerca de mil alunos lá fora. Ou, no sentido de tempo decorrido, ‘faz aproximadamente’: “Há cerca de um ano que, com conhecimento e aprovação dos pais, Ju­rema namorava Clementino.” (Nelson Rodrigues, “O netinho”, A vida como ela é...).

			À chave A preposição a introduz diversas circunstâncias, como meio, instrumento e modo: matar à fome, fechar à chave, desenhar à mão, assaltar à mão armada, etc. A locução à chave significa ‘por meio de chave’: “Mas já o marido, de pijama, entrava e fechava a porta, à chave.” (Nelson Rodrigues, “O amor aos filhos”, A vida como ela é...). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo chave: “Virei a chave, comecei a abrir a porta.” (Caio Fernando Abreu, Onde andará Dulce Veiga?).

			Vale acrescentar que a locução a sete chaves significa ‘de maneira bem segura; bem trancado ou guardado’: “Havia, porém, perigos, segredos que os pretos guardavam a sete chaves e na língua deles [...].” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul). Ver acento grave (em locuções).

			A cima, acima, acima de A cima é usado em oposição a de baixo: Costurou a roupa de baixo a cima. Já acima pode significar: 1. Em lugar precedente ou na parte superior: Veja o exemplo citado acima./ A criança pulou para alcançar a gaveta acima. 2. Em movimento ascendente, em direção a lugar mais alto: Subiram morro acima. 3. Expressão de estímulo; avante (interjeição): Acima, companheiros! Ainda podemos vencer o jogo! A expressão acima de quer dizer ‘em categoria, posição, situação, etc. superior a; com idade superior a’: Sua inteligência está acima da média./ Quem está acima de ti na empresa?/ Muito acima dos bens materiais, a paz de espírito./ A entrada era permitida para pessoas acima de 21 anos.  

			A cores Ver em cores, a cores.

			A crédito Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de crédito: “Tinha seguramente sócios e financiadores na Bahia, que lhe mandavam, pagas à vista ou a crédito, as merces com que adquiria escravos.” (Alberto da Costa e Silva, Francisco Félix de Souza, mercador de escravos).

			À custa de, às custas de As duas formas de locução prepositiva estão corretas e significam: 1. Com o sacrifício de, com perda de: Trabalhava nas minas de carvão à(s) custa(s) da saúde; “À custa de si mesma, da própria alma, tornou-se ‘séria’, tornou-se ‘distinta’, passou a ser de ‘família’.” (Nelson Rodrigues, Não se pode amar e ser feliz ao mesmo tempo). 2. Por conta de; às expensas de: “Um homem de mais de trinta anos vivendo às custas do pai [...].” (Rubem Fonseca, Feliz ano novo); “O velho escreveu suspendendo a mesada. Diz que eu sou um marman­jão e que devo viver às minhas próprias custas.” (Nelson Rodrigues, “O malandro”, A vida como ela é...). 3. Por meio de; com o emprego de; graças a: “Só à custa de muito trato, de muito amor, de uma assistência de todos os minutos, ela pôde, aos pouquinhos, ir reagindo.” (Idem, “O pó”, A vida como ela é...). O substantivo que entra para formar locuções prepositivas como estas em geral está no singular, mas o plural também é possível: Viver à custa do pai (ou às custas do pai), O negócio está em via de solução (ou em vias de solução).

			O substantivo custas, fora da locução, significa ‘gasto referente a processo judicial’: O cliente não concordava com as custas do processo. No caso do substantivo expensa, é raro seu emprego no singular, dando-se preferência ao plural: Estudava a expensas do padrinho (ou às expensas do padrinho).

			A despeito de Locução prepositiva que significa ‘apesar de, não obstante’: “Viu os salgadinhos, os doces e, a despeito de uma tentação violenta, manteve-se irredutível.” (Nelson Rodrigues, “O pastelzinho”, A vida como ela é...).

			Fora da locução, o substantivo masculino despeito significa ‘ressentimento decorrente de ofensa leve ou desconsideração; desgosto motivado por preferência dada a outra pessoa; sentimento de raiva ou inveja’: “Há vários anos que existia, naquela casa, uma mágoa secreta, um despei­to corrosivo: todo mundo tinha namorado, noivo ou marido. Menos Marí­lia.” (Idem, “O emprego”, A vida como ela é...).

			À distância, a distância Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução adverbial que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial, como em: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, à vela, etc. A locução à distância (‘Ao longe ou de longe, de um lugar distante’) deverá, a rigor, seguir esta norma: Ficou à distância./ Ensino à distância; “[...] um silêncio que nunca é completo, pois há sempre uma motocicleta ou um carro correndo à distância [...].” (Rubem Fonseca, A grande arte); “Demorou a perceber que Gato Preto acenava e gritava para ele à distância, como se vindo de casa outra vez.” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul); “Tanto, que nem seria pre­ciso abaixar-lhe a maxila teimosa, para espiar os cantos dos dentes. Era decrépito mesmo à distância: no algodão bruto do pelo [...].” (João Guimarães Rosa, Sagarana). Todavia, uma tradição tem-se orientado no sentido de só usar acento grave quando a noção de distância estiver expressa: “[...] formigam lá embaixo, por entre casas, quelhas e penedos, à distância dum primeiro andar.” (José Cardoso Pires, O Delfim); “Via o chefe, a distância, e de passagem.” (Nelson Rodrigues, “Gagá”, A vida como ela é...). A prática dos bons escritores nem sempre obedece a esta última tradição. Valeria uniformizar o emprego do acento grave [e não crase!] como acento diferencial, semelhante ao que já ocorre com as demais locuções citadas. Obs.: Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo distância: Não percebeu a distância entre o trem e a plataforma. Ver acento grave (em locuções).

			A domicílio, em domicílio Casas comerciais e pro­pagandas de restaurantes e pizzarias passaram a evitar a tradi­cional fórmula idiomática entrega a domicílio, desbancada pela considerada mais lógica e correta entrega em domicílio, quando não, mais recentemente, pelo desnecessário estrangeirismo inglês delivery. É fácil atentar para a razão do conserto. O verbo entregar pede a preposição a junto à pessoa a quem se entrega: Entre­gou o jornal ao vizinho. E a preposição em quando a entrega se faz no local: Entregou o jornal na casa do vizinho. Ocor­re que também se podem juntar as duas noções: Entregou o jornal ao vizinho em sua residência. Ora, como avulta sempre a entrega da mercadoria a alguém, o falan­te reduz (metonímia) numa só operação mental essas duas noções (ao vizinho e na sua residência) àquela que considera a mais importante desse jogo expressivo. Dessa economia de linguagem resulta a vitoriosa entrega a domicílio. E é a domicílio a expressão mais antiga no idioma e que se registra nos escritores: “Até que, um dia, chegou de Portugal o marido da minha co­zinheira, este real­mente um mestre lisboeta do pente e da te­soura. E com a vantagem de vir executar o serviço a domicílio.” (Fernando Sabino, A inglesa deslumbrada); “Chegou, ficou um par de dias na casa da prima de Barbirato, valsou com ela na sala de visitas, pisou luar em sua companhia, encaixou dois poréns no ouvido da menina e voltou, no trem das 7, para seu negócio de representante a do­micílio no Laboratório Almeida Guedes.” (José Cândido de Carvalho, Porque Lulu Bergantim não atravessou o Rubicom); “Sanatório, não. Bastam os Campos de Jordão, mais perto, que fornecem frio a domicílio em qualquer tempo do ano...” (Álvaro Moreira, As amargas, não...); “De­ve-se buscar também nessa produção em massa de histórias – iniciada com os folhetins de entrega a domicílio, mais tarde com os folhetins de jornal – a causa de algumas importantes transformações na técnica narrativa [...].” (Ferreira Gullar, Vanguarda e subdesenvolvimento).

			A ela, a ele Não ocorre a crase diante de pronome pessoal (a mim, a ti, a ele, a ela, a nós, a vós, a eles, a elas) e pronomes ou expressões de tratamento como você, V. Ex.ª (Vossa Excelência), V.S.ª (Vossa Senhoria), V.M. (Vossa Majestade), etc. que dispensam artigo: Não disseram a ela e a você toda a verdade./ Requeiro a V. Ex.ª com razão; “Outra garotinha igual a ela não existia no mundo inteiro.” (Rubem Fonseca, Ela e outras mulheres). Mas: Requeiro à senhora./ Cedeu o lugar à senhorita. Em certos empregos, algumas formas de tratamento admitem a presença do artigo e, portanto, da crase: Falei à/a dona Margarida./ Cedeu o lugar à/a senhorita Maria.

			À faca Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. Assim temos: cortar gravetos à faca; limpar o peixe à faca. Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo faca: “Sacou a faca da bainha num gesto de prestidigitador, puxando para baixo, fazendo-a apontar, num segundo, para meu estômago.” (Rubem Fonseca, A grande arte). Ver acento grave (em locuções).

			À facada, a facadas Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial, como em: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, à vela, etc. Assim temos: matar à facada; ferir à facada; ataque à facada. Quando a preposição a precede substantivo feminino ou masculino no plural, não se usa acento diferencial: “Mata-se a tiros, a facadas, a pau­ladas nesta cidade abandonada.” (Rubem Fonseca, A coleira do cão). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo facada: “Reorganizada a sociedade pelo método dele, nem por isso ficavam eliminadas a guerra, a insurreição, o simples murro, a facada anônima, a miséria, a fome [...].” (Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas). Ver acento grave (em locuções).

			A facão Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de facão: “Ia aos poucos aprendendo as regras básicas de orientação [...] – uma marca a facão no tronco de uma árvore, um galho quebrado apontando numa direção [...].” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida). Ver crase.

			À fantasia Em locuções, a preposição se junta ao substantivo para exprimir semelhança, conformidade: à maneira de, a modo de, à moda de. Assim temos: festa à fantasia. Obs.: Quando está subentendida a expressão à moda de ou à maneira de, ocorre a crase mesmo diante de substantivo próprio masculino: sapatos à Luís XV; vestidos à Dior. Ver crase.

			A fim de, afim A locução prepositiva a fim de significa ‘com o propósito de, com o objetivo de, com a finalidade de’: “Quando ainda rapaz, ao quebrar seu terceiro despertador de cabeceira, ele se lembrou de afastá-los de si, colocando-os em posições estratégicas, a fim de não poderem ser alcança­dos por seu ódio insano de meio adormecido.” (Carlos Nascimento Silva, A menina de cá); “Chegou ao Largo da Glória e parou debai­xo do oitizeiro, a fim de ponderar com quem primeiro falaria.” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul).

			Vale mencionar a locução estar a fim, usada coloquialmente para indicar uma predisposição: “Você não é tarja preta para servir de consolo, você é alucinógeno quando está a fim e depressivo quando está no seu juízo de juiz.” (Sonia Rodrigues, Estrangeira); “Consigo entender você se afastar porque quero muito mais do que está a fim de me dar.” (Idem, ibidem).

			O adjetivo afim indica semelhança, parentesco, afinidade: “Os Miramomis, tribo afim dos Guaianás, de que são descendentes os atuais habitadores de S. Miguel, próximo de S. Paulo, eram também bons oleiros.” (Teodoro Fernandes Sampaio, Carlos Teschauer, Os naturalistas viajantes dos séculos XVIII e XIX e a etnografia indígena); “[...] os jornais que noticiavam os milagres do Taumaturgo de Urucânia diziam que o forte dele era a cura de cegueiras e complicações afins.” (Carlos Heitor Cony, Quase memória).

			A flux (/ss/) Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de flux. A locução a flux significa ‘em grande quantidade; em profusão’: “Quando o estio volver àquelas árvores,/ E à sombra delas for a gente a flux, [...].” (Machado de Assis, “Estâncias a Ema”, Poesia completa). Alguns dicionários mandam pronunciar o x final como /cs/, por influência de fluxo. 

			À folha, a folhas Ver concordância com numerais.

			A fora Ver fora, a fora, em fora, afora. 

			À força, à força de A locução adverbial à força significa ‘com insistência ou de modo bruto, violento’. Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc.: “[...] se­gundo a maledicência de suas amigas, só faltava agarrar, à força, os homens solteiros do seu conhecimento.” (Nelson Rodrigues, “O emprego”, A vida como ela é...).

			A locução prepositiva à força de significa: 1. À custa de ou por meio de; a poder de: “A eleição fez-se e não deu pouco trabalho ao candidato fluminense, que à força de muita luta e muito empenho pôde ter a honra de ser incluído na lista dos vencedores.” (Machado de Assis, Histórias da meia-noite); “A publicidade é uma dona loureira e senhoril, que tu deves requestar à força de pequenos mimos, confeitos, almofadinhas, cousas miúdas [...].” (Idem, Papéis avulsos). 2. Pela insistência, pela repetição: “À força de pensar naquilo, chegou a entrever a realidade; perguntou a si mesmo se a declaração da moça não seria antes um estratagema.” (Idem, Iaiá Garcia); “Meu pai, que à força de persuadir os outros da nossa nobreza, acabara persuadindo-se a si próprio, nutria contra ele um ódio puramente mental.” (Idem, Memórias póstumas de Brás Cubas).

			Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo força: “Sem argumento, apelou para a força – recurso comum a qualquer autoridade [...].” (Carlos Heitor Cony, A volta por cima).

			A frete Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de frete, que significa ‘locação de navio ou outro meio para o transporte de mercadoria; a taxa paga por esse serviço ou a carga transportada’: Perguntaram qual era o valor do frete. A locução a frete significa ‘mediante locação’. Ver crase.

			A gás Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de gás: “– Por exemplo, só no ano de 1854, vejam quanta coisa acontece. As ruas passam a ser iluminadas a gás, o que era considerado feérico.” (Ana Maria Machado, A audácia dessa mulher in Ana Maria Machado: obra reunida). Ver crase.

			À gasolina Na locução à gasolina, se usará o acento grave diferencial e não indicativo de crase: carro à gasolina; motor à gasolina. Ver acento grave (em locuções).

			A gente, agente Desde sempre o substantivo gente se aplicou no português a um conjunto de seres humanos. Camões, por exemplo, serviu-se dele para referir-se às pessoas que vivem de cobiçar o ouro. O poeta falava da região africana de Sofala, muito rica em ouro, metal por que cobiça o gênero humano: “Nace por este incógnito hemisfério/ o metal por que tanto a gente sua” (Os Lusía­das, X, 93). Daí gente precedido de artigo definido – a gente – passar a funcionar como locução pronominal com o valor de eu ou nós foi um passo muito rápido. Vivo na linguagem coloquial e familiar entre os brasileiros, trata-se de fenômeno comum a várias línguas; veja-se, por exemplo, o francês on, o alemão man, o inglês people, todos originalmente substantivos passados a função pronominal. Na linguagem cuidada e polida, devem-se usar os pronomes pessoais eu ou nós, conforme o caso, ou o indeterminado -se: Eu vivo bem, Nós vivemos bem, Vive-se bem. Assim, referido a pessoas, a gente pode ter o adjetivo a concordar no feminino, referido indistintamente a homem ou a mulher (concordância gramatical) ou no masculino (concordância por silepse), quando, neste último caso, está aplicado só a pessoas do sexo masculino: “Não há possibilidade de libertação, por mais que a gente se empenhe. Procura-se falar em literatura, em viagens, no emprego, numa remota briga, em mulheres, em qualquer coisa fora da tenaz dos acontecimentos. Não há meio! Insensivelmente a gente é envolvido.” (Orígenes Lessa, Ilha Grande); “[...] não vai melhorar nada, daqui pra pior, o senhor escuta o que eu estou dizendo. E ainda por cima a gente nem pode sair na rua sossegado que está sujeito a ser assaltado na primeira esquina [...].” (Fernando Sabino, A falta que ela me faz); “[Dolores falando] Ora, Seu Carlos! São uns professores coiós, qualquer coisa já pensam que a gente está doida por eles” (Mário de Andrade, Belazarte).

			O substantivo agente é masculino quando se refere a elemento do sexo masculino e feminino quando se refere a algo ou alguém do sexo feminino: “Eu indiciei o velho por lesão corporal seguida de morte, e deixei claro que as circunstâncias evidenciavam que o agente não quisera produzir aquele resultado fatal.” (Rubem Fonseca, Feliz ano novo); “Um dos amigos do pai faria o papel de Goro, o agente matrimonial que arranja o casamento da gueixa [...]” (Carlos Heitor Cony, Quase memória); “‘Aleijões, estropia­dos, incapacitados em geral não funcionam bem numa história de amor’, disse minha agente literária, ‘o último que deu certo foi o Corcunda de Notre-Dame.’” (Rubem Fonseca, Bufo & Spallanzani).

			A gosto Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de gosto. A locução adverbial a gosto significa: 1. De acordo com o gosto, a preferência: “E depois, comer a delícia de um queijo fresquinho, temperado a gosto!” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida). 2. À vontade; sem cerimônia: “Depois o toque cessa. Deixo/ O poeta a gosto, para que ande/ Por ali tudo, esmiuçando.” (Vinicius de Moraes, “Exumação de Mário de Andrade”, Dispersos in Vinicius de Moraes: obra reunida). Ver crase.

			A, há, à Na escrita há de se ter o cuidado de não confundir a preposição a e a forma verbal há nas indicações de tempo. Usa-se a para o tempo futuro: Daqui a três dias serão os exames./ Daqui a pouco sairei./ A resposta estava a anos de ser encontrada. Usa-se há para o tempo passado: Há três dias começaram os exames./ Ainda há pouco estava em casa. Obs.: 1) Também se há de levar em conta o caso de a preposição pertencer à regência do verbo, como no caso de remontar em construções do tipo: Era uma guerra feroz que remonta a cinco séculos (e não há cinco séculos). 2) Usa-se ainda a preposição a nas indicações da distância de lugar: Estamos a cinco quilômetros do sítio. 3) Pode-se suprimir ou não as palavras atrás ou passado(s) que aparecem com o verbo haver, uma vez que este já indica tempo decorrido: Há três dias atrás, Há três dias passados ou Há três dias.

			Emprega-se o acento grave no a para indicar que soa como vogal aberta nos seguintes dois casos: 1) Quando representa a contração ou fusão da preposição a com o artigo a ou o início de aquele(s), aquela(s), aquilo, fenômeno que em gramática se chama crase: Fui à cidade./ Entregou o livro à professora./ Não se dirigiu àquele homem. No primeiro exemplo, o verbo ir pede a preposição a; o substantivo cidade pede o artigo feminino a: Fui a a cidade → Fui à cidade. Obs.: Se o substantivo estiver usado em sentido indeterminado, não estará precedido de artigo definido e, portanto, não ocorrerá à, mas sim simples a, que será mera preposição, como no exemplo: O imóvel foi vendido a construtora (= a uma construtora) e será demolido para dar lugar a prédio (= a um prédio). Ver crase. 2) Quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, barco à vela, etc. Ver acento grave (em locuções).

			À janela, na janela Usa-se a preposição a para indicar lugar, distância, aproximação, contiguidade, exposição a um agente físico: ficar, estar à janela, ao volante, à mesa, ao portão, ao sol; falar, estar ao telefone, ao celular, ao microfone, etc. Desta forma, a locução à janela significa: ‘Em frente à janela ou próximo a ela’: Estava à janela olhando o céu./ No avião, gostava de se sentar à janela.

			A preposição em indica posição em contato com algo, dentro ou em cima. Portanto, a locução na janela significa ‘sobre a janela, em cima da janela’: “Um aparelho de ar-condicionado colocado na janela refrigerava a sala. (Rubem Fonseca, A grande arte); “Nunca verás moringa na janela [...].” (Vinicius de Moraes, “Meu Deus, não seja já!”, Para uma menina com uma flor in Vinicius de Moraes: obra reunida); “Às vezes, anos depois, como agora, ali no seu retiro na beira da praia, debruçada na janela, olhando as pedras que apareciam com a maré baixa [...].” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida). Da mesma forma, têm significados diferentes à mesa e na mesa, ao piano e no piano, etc. Entre brasileiros, coloquialmente, é comum dar-se preferência à preposição em, usada em ambas as acepções.

			A jato Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de jato. A locução a jato significa ‘com muita pressa ou rapidez’: Fez o trabalho a jato./ A indenização saiu a jato: em um mês. O avião a jato é aquele que se desloca por propulsão a jato, por meio de reatores a jato: “Avião a jato, estrada asfaltada desde o aeroporto até Manguezal, toda uma tecnologia diminuindo as distâncias.” (Ana Maria Machado, O mar nunca transborda in Ana Maria Machado: obra reunida). A expressão lava a jato designa uma ‘instalação com equipamentos específicos que fazem uso de pressão de água a jato para a lavagem de carros’: Abriu um lava a jato. Esta forma (com a preposição a) é preferível a lava-jato, comumente encontrada: “Ganham para dizer que você não tem o menor talento para abrir uma franquia de lava-jato ou de carrinho de cachorro-quente.” (Claudia Giudice, A vida sem crachá).

			A lápis Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de lápis: “[...] Norma escreveu, a lápis, na pare­de: ‘Os homens não gostam de mulher fiel.’” (Nelson Rodrigues, “Túmulo sem nome”, A vida como ela é...). Ver crase.

			A maior parte de, a maioria de Se o sujeito é constituído pelas expressões do tipo a maior parte de, a maioria de, grande parte de, parte de, boa parte de e um nome no plural, o verbo vai para o singular ou plural: A maior parte dos companheiros recusou (ou recusaram) sair; “Com razão ou sem ela, a opinião crê que a maior parte dos doudos ali metidos estão em seu perfeito juízo [...].” (Machado de Assis, Papéis avulsos); “Como a maior parte dos homens não sabe finanças, disse-me ele, ainda que os sabedores me atacassem, o público ficava em dúvida [...]” (Idem, A Semana); “Mas eu ainda acho que a maior parte das pessoas luta mal, ou não luta absolutamente pelos seus direitos.” (Carlos Nascimento Silva, A menina de cá); “A maioria das pessoas que viajam nem sabem ver, nem sabem contar.” (Machado de Assis, Contos fluminenses); “A maioria dos pais já havia escolhido os nomes dos recém-nascidos.” (Rubem Fonseca, Agosto). 

			À mão A preposição a introduz diversas circunstâncias, como meio, instrumento e modo: matar à fome, fechar à chave, desenhar à mão, assaltar à mão armada, etc. A locução à mão significa: 1. Com a mão; manualmente: escrever à mão. 2. Ao alcance; perto: “Entro na primeira loja que tinha à mão; era um cubículo [...].” (Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas); “– Mas se eu não tiver à mão um amigo apto e disposto a ir comigo?” (Idem, Papéis avulsos). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo mão: “Só percebi o golpe quando a mão do rui­vo com a faca recuou.” (Rubem Fonseca, A grande arte). Ver acento grave (em locuções).

			À mão armada Ver à mão.

			À medida que, na medida em que (E não: à medida em que.) A locução conjuntiva proporcional à medida que significa ‘à proporção que, ao mesmo tempo que; conforme’: “E à medida que lhe cortava as barbas, ia-as gabando. – Que lindos fios!” (Machado de Assis, Quincas Borba); “O período seco é, porém, muito nítido e aumenta à medida que se galgam os paralelos e se caminha para o interior.” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança).

			A locução conjuntiva causal na medida em que significa ‘dado que, tendo em vista que; visto que; uma vez que; porque’: Na medida em que ninguém contestou, preferiu ficar calado; “Algumas cenas mostravam o progressivo isolamento do casal Vera/Ricardo, na medida em que se obstinavam em manter sua independência, não entrar em partido nenhum. (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida); “[...] atualmente existe uma tendência crescente ao predomínio da cultura de massa que ameaça as outras, na medida em que tende a transformar tudo em espetáculo destinado ao consumo.” (Idem, Texturas: sobre leituras e escritos in Ana Maria Machado: obra reunida).

			À mesa, na mesa Usa-se a preposição a para indicar lugar, distância, aproximação, contiguidade, exposição a um agente físico: ficar, estar à janela, ao volante, à mesa, ao portão, ao sol; falar, estar ao telefone, ao celular, ao microfone, etc. Desta forma, a locução à mesa significa: 1. Em frente à mesa ou em torno dela: “[...] esse cara do lado de fora que todo mundo vê, comparece ao trabalho, senta-se à mesa, comanda funcionários, dirige empresa, fecha negócios [...].” (Ana Maria Machado, Aos quatro ventos in Ana Maria Machado: obra reunida). 2. Durante a refeição: É preciso ter modos à mesa; “Lembro-me, por exemplo, da primeira gafe que cometi à mesa de jantar, no grande hall de Magdalen College.” (Vinicius de Moraes, “Por que amo a Inglaterra”, Senhor, abril de 1959, in Vinicius de Moraes: obra reunida).

			A preposição em indica posição em contato com algo, dentro ou em cima. Portanto, a locução na mesa significa ‘sobre a mesa, em cima da mesa’: O jantar estava na mesa; “[...] suas mãos mortas se reencarnam, e ele tamborila na mesa uma alegria rápida e extraordinária.” (Idem, “Encontros”, Prosa dispersa in Vinicius de Moraes: obra reunida); “A sala toda escura, só a luminária jogando um foco de luz, os papéis na mesa [...].” (Ana Maria Machado, Canteiros de Saturno in Ana Maria Machado: obra reunida). Da mesma forma, têm significados diferentes à janela e na janela, ao piano e no piano, etc. Entre brasileiros, coloquialmente, é comum dar-se preferência à preposição em, usada em ambas as acepções.

			A meu bel-prazer, ao meu bel-prazer Ambas as formas estão corretas. Ver a meu ver, ao meu ver.

			A meu lado, ao meu lado Ambas as formas estão corretas. Ver a meu ver, ao meu ver.

			A meu modo, ao meu modo Ambas as formas estão corretas. Ver a meu ver, ao meu ver.

			A meu pedido, ao meu pedido Ambas as formas estão corretas. Ver a meu ver, ao meu ver.

			A meu ver, ao meu ver Ambas as formas estão corretas. Tem-se abusivamente condenado o emprego do artigo junto a possessivo em expressões do tipo ao meu ver, ao meu pedido, ao meu modo, ao meu lado, ao meu bel-prazer, etc.: “As estrelas lhe falavam numa espécie de gíria e já cumpriam, para com ele, deveres de sociabilidade indignos, ao meu ver, de uma estrela.” (Barbosa Lima Sobrinho, Árvore do bem e do mal); “Gilberto Freyre transcreve naquele seu livro estas palavras do ilustre francês: ‘Ao meu ver nas atuais circunstâncias, a prosperidade do país [...].’.” (Marcos Vinícios Vilaça, Em torno da sociologia do caminhão); “A meu ver, o remédio é tornar públicas as sessões, anunciá-las, convidar o povo a assistir a elas.” (Machado de Assis, A Semana).

			À míngua, à míngua de Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. A locução à míngua significa ‘em extrema penúria; na miséria’: “Lá não se mata ninguém, ninguém morre à toa, enquanto que aqui é certo morrer, se viver à míngua.” (Machado de Assis, Relíquias de casa velha); “[...] foi morrer à míngua o meu pobre rei e senhor, dizem que na Alemanha, ou não sei onde.” (Idem, Esaú e Jacó). Ocorre também a locução prepositiva à míngua de, que significa ‘por falta de; à falta de’: “Quanto à causa disso, vimos que Sofia, à míngua de uma, atribuiu-lhe sucessivamente três.” (Idem, Quincas Borba).

			A nado Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de nado: “Ruas, becos e praças são de água, e não se vai de um sítio a outro senão de canoa ou a nado.” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança). Ver crase.

			A não ser, a não serem Faz-se a concordância normal com o sujeito do verbo: “Mais pobre do que Vossa Senhoria é Severino do Araca­ju, que não tem ninguém por ele, a não ser seu velho e pobre papo-amarelo.” (Ariano Suassuna, Auto da Compadecida); “Nenhuma mulher o interessa­va, a não ser aquela.” (Nelson Rodrigues, “Servidão”, A vida como ela é...); “Nesta Lisboa onde viveu e morreu, a não serem os raros apreciadores do seu talento, poucos o conheciam...” (José Joaquim Nunes); “O que se passou depois, quando, livre de olhos estranhos, pôde entregar-se a si mesma, isso ninguém soube, a não serem as paredes mudas do quarto [...].” (Machado de Assis, A mão e a luva). Também se pode considerar a não ser uma locução invariável com o mesmo sentido de ‘salvo, exceto’: “[...] ninguém recordava em voz alta essa história, a não ser amigos de nascença como Nestor Gato Preto, assim mesmo uma vez na vida e outra na morte.” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul). 

			A olhos vistos É tradicional na língua o emprego da expressão a olhos vistos (= claramente, visivelmente): “... mas a olhos vistos cresceram nele todas as virtudes” (Fr. Luis de Sousa, Vida do arcebispo, II); “...padecia calada, e definhava a olhos vistos” (Machado de Assis, Papéis avulsos). Modernamente, talvez pelos exemplos de Castilho e Camilo, também se tem usado fazer a concordância de visto com a coisa que se vê: “As minhas forças medravam a olhos vistas de dia para dia” (Castilho apud Carneiro Ribeiro, Serões gramaticais); “O barão desmedrara a olhos visto” (Camilo Castelo Branco, O que fazem mulheres).

			À página, a páginas Ver concordância com numerais.

			À paisana Nesta locução, a preposição se junta a substantivo feminino para exprimir semelhança, conformidade: à maneira de, a modo de, à moda de. A locução à paisana significa ‘em traje civil, que não é militar, nem eclesiástico ou religioso’: “Há um padre passeando à paisana/ Porque hoje é sábado” (Vinicius de Moraes, “O dia da Criação”, Poemas, sonetos e baladas in Vinicius de Moraes: obra reunida).

			A par (de), ao par (de) A locução a par (de) significa: 1. Ao lado; junto a; lado a lado; paralelamente: A enfermeira caminhava a par do doente pela manhã (ou Caminhavam a par pela manhã); “Dizem que há lá muita cousa esplêndida; não admira, são mais velhos que nós; mas lá chegaremos; e há cousas em que estamos a par deles, e até acima.” (Machado de Assis, Quincas Borba). 2. Além de: A par de muita inteligência, via-se nele muita bondade; “Mas que me deixem dizer: a par de ser um grande poeta brasileiro, com um modo pessoalíssimo para a Poesia, Murilo Mendes é um puro e um coração bom [...].” (Vinicius de Moraes, “Encontros”, Correio da Manhã, 1940, Prosa dispersa in Vinicius de Moraes: obra reunida). 3. Ciente, informado, inteirado: “Francisco Félix tornou-se mestre nesse deslocamento de embarques, não só por contar com um eficiente sistema de inteligência ao longo do litoral, o que lhe permitia estar a par dos movimentos dos britânicos [...].” (Alberto da Costa e Silva, Francisco Félix de Souza, mercador de escravos); “[...] apresentou-me a um empresário de parque de diversões que, posto a par das minhas habilidades, propôs levar-me consigo.” (Murilo Rubião, “O ex-mágico da Taberna Minhota”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			A locução ao par (de) refere-se à equivalência entre valores financeiros e operações cambiais: O real já esteve ao par do dólar; “[...] eurobônus foi emitido ao par, o que significa que o rendimento é igual ao cupom, 6% ao ano.” (Valor Econômico, 11/7/2001); “Os papéis serão vendidos ao par, sem ágio nem deságio sobre o valor [...].”(Idem, 31/7/2001). Apesar de encontrarmos exemplos isolados de ao par como sinônimo de a par, é uso a evitar.

			A par e passo, pari passu A locução adverbial a par e passo significa ‘no mesmo passo ou ritmo; ao mesmo tempo; simultaneamente; a par’. “Caminhando a par e passo com o Sebrae, com quem faz parcerias, a Endeavor Brasil também é uma organização sem fins lucrativos voltada a identificar e viabilizar a continuidade sustentada dos negócios [...].” (Claudia Giudice, A vida sem crachá). A locução latina pari passu tem o mesmo significado.

			À parte, aparte A locução à parte significa ‘em separado; separadamente, isoladamente’: “[...] Lúcio, ao ver Tom, que estava numa mesa à parte, sugeriu-me uma tentativa com o jovem maestro. (Vinicius de Moraes, “Certidão de nascimento”, Diário Carioca, 29 de janeiro de 1965, Prosa dispersa in Vinicius de Mo­raes: obra reunida); “Você sabe que, modéstia à parte, eu era o melhor da turma.” (Rubem Braga, “Eu e Bebu, na hora neutra da madrugada”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos); “Há corações hotéis, onde todo mundo entra, [...] pagando à parte seu cômodo [...].” (Raul Pompeia, “Tílburi de praça”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			O substantivo masculino aparte significa: 1. Interrupção feita a qualquer pessoa durante uma conversa, uma defesa ou acusação, para se fazer algum comentário: “Perco a fome, não vou ao cinema, só de achar que não és louca por mim. (E no entanto direi num aparte que até gostas bastante de mim...) (Vinicius de Moraes, “Chorinho para a amiga”, julho de 1944, Para uma menina com uma flor in Vinicius de Moraes: obra reunida). 2. Autorização para interromper a fala de alguém: Durante o discurso do palestrante, o aluno pediu um aparte.

			À paulada, a pauladas Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial, como em: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, à vela, etc. Quando a preposição a precede substantivo feminino ou masculino no plural, não se usa acento diferencial: “Mata-se a tiros, a facadas, a pau­ladas nesta cidade abandonada.” (Rubem Fonseca, A coleira do cão); “Eu estava vendo a hora em que iam caçá-lo, no meio da rua, a pauladas, como uma ratazana prenha. (Nelson Rodrigues, Memórias: a menina sem estrela). Ver acento grave (em locuções).

			A pé Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de pé: “Viera de ônibus, de carro, de motocicleta ou de trem?, pergun­tei, propositalmente omitindo as opções mais antigas e me­nos confortáveis, mas não de todo impossíveis, como a cavalo, numa carroça ou mesmo a pé.” (Gustavo Bernardo, A filha do escritor); “Uma vez corremos atrás de uma garrota, das seis da manhã até as seis da tarde, sem parar nem um momento, eu a cavalo, ele a pé. (Ariano Suassuna, Auto da Compadecida). Ver crase.

			A ponto de, ao ponto de A locução prepositiva a ponto de significa: 1. Prestes a; na iminência de; e não se usa, neste sentido, ao ponto de: O rio estava a ponto de transbordar; “Fui atrás, devagar, e cheguei a tempo de ver Santiago forçando o filho a tomar uma xícara de café, a ponto de empurrá-lo pela goela abaixo da criança. Como o pequeno não quisesse, o pai insistia.” (Ana Maria Machado, A audácia dessa mulher in Ana Maria Machado: obra reunida). 2. Chegando mesmo a: “Quem sabe se ele, conservador a ponto de condenar o retrato da Marquesa de Santos nas paredes do Museu do Ipiranga, por ofensivo aos melindres das famílias, não se teria chocado com algumas das irreverências defendidas por minha avó em sua coluna do jornal?” (Idem, Balaio: livros e leituras in Ana Maria Machado: obra reunida). O substantivo ponto combinado com artigo ocorre em frases do tipo: “Como a fantasia era campo vasto, nunca mais o moço lograva trazê-la ao ponto de partida.” (Machado de Assis, Helena); “O rei dos xaropes desceu ao ponto de ser o lacaio dos xaropes, e lacaio mal pago [...].” (Idem, Bons Dias!, 6 de fevereiro de 1889).   

			A posteriori Locução latina que significa ‘depois de observar os fatos; com base na experiência; de trás para diante; do efeito à causa’: “Raciocinando, a posteriori, fiquei intrigado pelo fato de Cila não ter sido morta da mesma maneira que as outras.” (Rubem Fonseca, A grande arte); “E teria sido possivelmente elaborada a posteriori, para mascarar a sucessão no mando de duas estirpes distintas [...].” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança). Ver a priori.

			A pouco, há pouco Atente-se no emprego correto da preposição a em sentido temporal e do verbo haver (há). Há, verbo, refere-se a tempo decorrido e a, preposição, a tempo futuro: “Você está indo para casa daqui a pouco. Mais tarde eu passo lá para ver se está tudo bem.” (Rubem Fonseca, Ela e outras mulheres). “Há pouco, passei na praça Mauá.” (Nelson Rodrigues, Memórias: a menina sem estrela); “Há poucos anos, fomos eu, o Otto Lara Resende e o Hélio Pellegrino ao Mosteiro de São Bento.” (Idem, Memórias: a menina sem estrela). Ver a, há, à.

			A prazo Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de prazo: “Não compro nada a prazo, que é para não ter prestação dependurada.” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida).

			À pressa, às pressas Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. A locução à pressa, ou às pressas, significa ‘com muita agilidade, rapidamente e às vezes sem cuidado; afobadamente’: “E a Tomázia, ajeitando-se os cabelos à pressa, reprovou [...].” (João Guimarães Rosa, No Urubuquaquá, no Pinhém); “A tinturaria tingira de preto, às pressas, dois ternos.” (Nelson Rodrigues, “A missa de sangue”, A vida como ela é...); “Angelita teve que sair dali às pressas, escorraçada.” (Idem, “Beijo no telefone”, A vida como ela é...). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo pressa: “Até a pressa do capitão tinha sido providencial, porque, se se hospedasse com eles, mesmo que por apenas um dia, perceberia a situação [...].” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul); “E não sabia se o espantava mais a lentidão dele ou a pressa dela.” (Caio Fernando Abreu, Os dragões não conhecem o paraíso); “Sabia que a pressa dos outros nunca era a minha.” (Rubem Fonseca, Bufo & Spallanzani).

			À primeira vista Em locuções, a preposição a se junta ao artigo que precede substantivo feminino, núcleo da expressão: “E há simpatia à primeira vista, He­loí­sa gosta das garotas e combinam cinema para qualquer tarde dessas.” (Carlos Heitor Cony, Da arte de falar mal).

			A princípio, em princípio, por princípio A locução a princípio significa ‘no início; inicialmente’: “A princípio tinha sido uma cegueira, uma nuvem ante meus olhos, como aos daquele que labuta na trevas.” (Álvares de Azevedo, “Bertram”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos); “Ela a princípio não quis, mostrou-se zangada; mas eu insisti, supliquei, jurei que seria a última vez, a última!” (Aluísio Azevedo, “O madeireiro”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos); “A princípio, Guilherme controlou a lingua­gem. Mas era, por índole e educação, um desbocado.” (Nelson Rodrigues, “A humilhada”, A vida como ela é...).

			Já a locução em princípio significa ‘de maneira geral, sem entrar em particularidades’: “Impossível? Inatingível? Inalcançável? Mais uma vez fico indeciso entre as palavras. Em princípio, podia ser qualquer uma dessas, têm um número bom de sílabas, isso dá um ritmo interessante à frase [...]. Mas na realidade o sentido delas não é bem o que estou buscando [...].” (Ana Maria Machado, Aos quatro ventos in Ana Maria Machado: obra reunida); “Desconfie-se, em princípio, de mulheres com muita sarda ou tache de rousseur. Há exceções, é claro [...].” (Vinicius de Moraes, “Química orgânica”, Para viver um grande amor in Vinicius de Moraes: obra reunida).

			A locução por princípio quer dizer ‘por convicção’: “Na verdade, Isadora não mentira, só não tinha dito o nome da amiga. E Bárbara [...] não gostava de dar satisfações do que fazia, detestava quando ele ficava interrogando. Podia ter escondido a outra só por princípio, para marcar que não gostava de ser espionada.” (Ana Maria Machado, Canteiros de Saturno in Ana Maria Machado: obra reunida).

			A priori Locução latina que significa ‘antes de conhecer o fato ou assunto de que se trata, ou num momento anterior ao que se toma como referência; da causa ao efeito’: “Certamente Sílvio havia de se ter baseado em um critério, em um princípio fundamental, a priori estabelecido, para apresentar tal classificação.” (Laudelino Freire, Os próceres da crítica). Ver a posteriori.

			A sangue-frio Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de sangue-frio, que significa ‘autocontrole, tranquilidade; frieza diante de situação difícil, perigosa, etc.’: manter o sangue-frio. A locução a sangue-frio quer dizer: ‘Com serenidade; de forma impassível.’: O psicopata matava a sangue-frio. Chama-se sangue frio, sem hífen, o sangue de animais (como peixes, répteis) cuja temperatura não é constante, e depende da temperatura do meio externo. Ver crase.

			A sete chaves A locução a sete chaves significa ‘de maneira bem segura; bem trancado ou guardado’: “Havia, porém, perigos, segredos que os pretos guardavam a sete chaves e na língua deles [...].” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul); “Proclamaram com arrogância que a única aventura lícita para a criação literária era a da linguagem e, trancafiados a sete chaves, dedicaram-se a inventar formas, fazer experiências tem­porais, pulverizar a gramática.” (Rubem Fonseca, A grande arte). Ver à chave.

			A tempo, há tempo Na escrita há de se ter o cuidado de não confundir a preposição a e a forma verbal há nas indicações de tempo. Usa-se a para o tempo futuro: Daqui a algum tempo viajarei. Usa-se há para o tempo passado: Há tempo que os ambientalistas alertam a sociedade.

			Obs.: Também se há de levar em conta o caso de a preposição pertencer à regência do verbo, como no caso de remontar em construções do tipo: Isso remonta a tempos passados. A locução a tempo significa ‘no momento oportuno; antes de ser tarde demais, dentro do prazo previsto; em tempo’: Cheguei ao aeroporto a tempo, o avião não havia decolado; “[...] dois ou mais indivíduos que adquirira para ajudá-lo a cumprir a tempo as encomendas.” (Alberto da Costa e Silva, A manilha e o libambo). Ver a, há, à.

			A tiracolo Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de tiracolo: “Em passo lerdo, com o urucungo e o cajado, um saco de couro a tiracolo [...].” (Coelho Neto, “Banzo”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			A tiro, a tiros Não ocorre a crase diante de palavra masculina, como é o caso de tiro. Nem quando a preposição a precede substantivo feminino ou masculino no plural: “Mata-se a tiros, a facadas, a pau­ladas nesta cidade abandonada.” (Rubem Fonseca, A coleira do cão). Ver crase.

			À toa, a toa A locução adverbial à toa significa: 1. Sem ter o que fazer; a esmo, ao acaso: “ [...] um pajem que nos deixava gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, [...] ou simplesmente arruar, à toa, como dous peraltas sem emprego.” (Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas). 2. Inutilmente; sem proveito: Trabalhou à toa porque o temporal destruiu tudo. 3. Sem motivo: “Desculpe. Nós, os velhos, choramos à toa.” (Rubem Fonseca, Agosto); “Firmino não é chefe de milícia à toa. Se dependesse da patente, o sargen­to mal teria onde cair morto.” (Luiz Eduardo Soares, Cláudio Ferraz, André Batista, Rodrigo Pimentel, Elite da tropa 2); “– Felino Negro, não precisa ficar assim – disse ele –, você está nervoso demais, nervoso à toa, nunca lhe vi assim.” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul).

			Como locução adjetiva, à toa significa: 1. Sem serventia; inútil: Tentar mover o elefante é um esforço à toa. 2. Sem dificuldade; fácil: Bastou um conserto à toa e o sapato ficou como novo. 3. Sem qualidade moral ou notável; de reputação duvidosa; ordinário, vil: Ele era um sujeito à toa. 4. Sem importância; insignificante: um machucado à toa; “Uma desinteligência insignificante, uma quizila à toa transformava um aliado em inimigo.” (Alberto da Costa e Silva, A manilha e o libambo); “– Flerte não tem importância. É uma coisa à toa.” (Nelson Rodrigues, “Veneno”, A vida como ela é...).

			O substantivo feminino toa designa um tipo de corda muito resistente usada no reboque de barco avariado. Observe que em nenhum dos empregos se usará hífen.

			A uma hora, à uma hora, à zero hora Não ocorre a crase diante de palavra de sentido indefinido, como uma: Falou a uma (a certa/ a qualquer/a cada/ a toda) pessoa; “Mas não chegaria ninguém a uma hora daquelas [...].” (Rubem Fonseca, A coleira do cão).

			Por motivo de clareza, há acento grave antes do numeral uma na locução adverbial à uma hora: Irei vê-la à uma hora; “Na primeira noite, aconteceu, apenas, o seguinte: à uma hora da manhã, despedido o último convidado, os recém-casados recolheram-se [...].” (Nelson Rodrigues, “O sacrilégio”, A vida como ela é...).

			Da mesma forma, na locução adverbial à zero hora, o a é acentuado: Os relógios devem ser adiantados à zero hora de domingo.

			À unha, a unha Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial, como em: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, à vela, etc. A locução à unha significa ‘com as mãos, sem o uso de armas (para prender, agarrar, etc.)’: pegar o touro à unha. Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo unha: “A velha tirou um grampo do coque, e limpou a unha do polegar.” (Lygia Fagundes Telles, “A caçada”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			À vela, a vela Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento grave diferencial, como em: à força, à míngua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, à vela, etc.: caiaque à vela. Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo vela: “Dirceu acende a vela que está na mão de Ernesto.” (Dias Gomes, O Bem-Amado); “Depende de onde vou com o meu barco – um barco à deriva, a vela aberta para sugar o vento que ainda pode soprar.” (Carlos Heitor Cony, O harém das bananeiras); A vela (= o iatismo) não está entre os esportes mais populares do Brasil, mas já conquistou muitas medalhas olímpicas. Ver acento grave (em locuções).

			Obs.: Alguns puristas condenam o uso da preposição a por entenderem ser imitação do francês bateau à voile, sugerindo que se corrija para barco de vela. A lição não vingou, o uso optou por à vela. 

			A velas Quando a preposição a precede substantivo feminino ou masculino no plural, não se usa acento diferencial: “A casa ficava no morro de Santa Teresa, a sala era pequena, alumiada a velas, cuja luz fundia-se misteriosamente com o luar que vinha de fora.” (Machado de Assis, “O espelho: esboço de uma nova teoria da alma humana”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos).

			À vista, a vista, à vista de Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: “– Eu, quando quiser mulher, já sabe: pago ali na bucha! À vista! (Nelson Rodrigues, “Perfume de mulher”, A vida como ela é...); “E guerras prolongadas ou sem vencedor à vista dificultavam ou impediam a descida de cativos para a costa.” (Alberto da Costa e Silva, A manilha e o libambo); “Contra a voz do dever, [...] contra o cheiro de santidade e contra os pagamentos à vista. (Carlos Heitor Cony, Da arte de falar mal). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo vista: “[...] levantou o braço direito para proteger a vista. (Idem, Vera Verão).

			A locução à vista de significa ‘na presença de; diante de’: “Franceses, ingleses, flamengos, alemães e portugueses traficavam uns à vista dos outros e competiam entre si.” (Alberto da Costa e Silva, A manilha e o libambo). 

			A você, a vocês Não ocorre a crase diante de pronome pessoal (a mim, a ti, a ele, a ela, a nós, a vós, a eles, a elas) e pronomes ou expressões de tratamento como você(s), V. Ex.ª (Vossa Excelência), V.S.ª (Vossa Senhoria), V.M. (Vossa Majestade), etc. que dispensam artigo: Não disseram a ela e a você toda a verdade./ Requeiro a V. Ex.ª com razão. Mas: Requeiro à senhora./ Cedeu o lugar à senhorita. Em certos empregos, algumas formas de tratamento admitem a presença do artigo e, portanto, da crase: Falei à/a dona Margarida./ Cedeu o lugar à/a senhorita Maria.

			À vontade Emprega-se o acento grave no a quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singu­lar, formando uma locução que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento diferencial: “O menino tinha duas vidas para trilhar à vontade [...].” (João Ubaldo Ribeiro, O albatroz azul). Não confundir com a anteposição do artigo a ao substantivo vontade: “[...] o grande rei tristemente convencido de que se cumpria a vontade de Deus.” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança). Ver acento grave (em locuções).

			À zero hora Ver a uma hora, à uma hora, à zero hora.

			Ab- Nas formações com prefixo, emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por b (ab-, ob-, sob-, sub-) ou d (ad-) e o 2.º elemento começa por r: ab-rupto, ad-renal, ad-referendar, ob-rogar, sob-roda, sub-reitor, sub-reptício, sub-rogar. Obs.: Adrenalina, adrenalite e afins já são exceções consagradas pelo uso. A forma ab-rupto é preferível a abrupto, apesar de menos utilizada.

			Ab initio Locução latina usada para indicar que algo acontece ou se manifesta desde o princípio. Pronúncia: ab inítio. Não se emprega o hífen nas locuções latinas usadas como tais, não substanti­vadas ou aportuguesadas: ab initio, ab ovo, ad immortalitatem, ad hoc, data venia, de cujus, carpe diem, causa mortis, habeas corpus, in octavo, pari passu, ex libris. Mas: o ex-libris, o habeas-corpus, o in-oitavo, etc.

			Ab ovo Locução latina que significa ‘desde o ovo; desde o princípio’. Não se emprega o hífen nas locuções latinas usadas como tais, não substanti­vadas ou aportuguesadas: ab initio, ab ovo, ad immortalitatem, ad hoc, data venia, de cujus, carpe diem, causa mortis, habeas corpus, in octavo, pari passu, ex libris. Mas: o ex-libris, o habeas-corpus, o in-oitavo, etc.

			Abacate (cor) Quando usado como adjetivo, permanece invariável: bolsa abacate, sapatos abacate. Outros substantivos usados para designar cores também ficam invariáveis: botas café, casacos laranja, mochilas salmão, paredes gelo, camisas creme, vestidos abóbora, sapatos cinza, tons pastel, uniformes vinho, laços rosa, caixas violeta, etc. Ver flexão de adjetivos compostos designativos de cores.

			Abaixo Ver a baixo, abaixo. 

			Abaixo-assinado, abaixo assinado O substantivo masculino abaixo-assinado (plural: abaixo-assinados) designa o ‘documento assinado por várias pessoas, geralmente encaminhado a autoridade, contendo reivindicação, protesto, etc.’: “– Fazer um abaixo-assinado, um manifesto, reunir milhares de assinaturas, encabeçadas por gente bem significativa...” (Ana Maria Machado, Tropical sol da liberdade in Ana Maria Machado: obra reunida).

			A expressão abaixo assinado (sem hífen) significa: ‘Que apôs, embaixo, a sua assinatura; que assinou um documento coletivo’: Os moradores abaixo assinados solicitam a presença de um efetivo da Polícia Militar na comunidade.

			Abdome, abdômen Ambas as formas estão corretas, mas abdome é considerada preferencial. O plural de abdômen é abdomens e, pouco usado no Brasil, abdômenes. Ver plural de nomes gregos em -n.

			Abóbora (cor) Como substantivo masculino, o abóbora designa ‘a cor do fruto da aboboreira’ (o fruto é substantivo feminino: a abóbora). Quando usado como adjetivo, permanece invariável: casaco abóbora, paredes abóbora. Outros substantivos usados para designar cores também ficam invariáveis: botas creme, casacos laranja, mochilas salmão, bolsas vinho, sapatos cinza, tons pastel, uniformes abacate, etc.

			Abolir O verbo abolir pertence tradicionalmente ao grupo dos chamados verbos defectivos, isto é, aqueles que, pelo significado ou pela ausência de eufonia (= boa sonoridade), não se conjugam em todas as suas formas, como os demais companheiros. Pela sig­nificação, como ocorre com os que se referem às vozes dos animais ou fenômenos meteorológicos, só completos em em­prego metafórico (Os presos ladravam de raiva./ Choveremos trovoadas nos inimigos.); pela falta de eufonia, como: Com a crise, eu falo (= vou à falência). Numa comparação entre gramáticas de épocas diferentes, notam-se mudanças de lições, numa prova evidente de que uma língua se modifica através do tempo. Nos compêndios mais antigos, a lição mais comum é que abolir só se conjugaria, no presente do indicativo, na 1.ª e 2.ª pessoas do plural: abolimos e abolis. Não possuindo a 1.ª pessoa do singular, não teria todo o presente do subjuntivo; portanto, nada de abula, abulas, etc. Não teria todo o imperativo negativo, e do afirmativo só teria aboli vós, tirado do presente do indicativo (abolis), sem o -s final. Já nas gramáticas mais modernas, a lição corrente é que abolir, no presente do indicativo, só não se conjuga na 1.ª pessoa do singular: aboles, abole, abolimos, abolis, abolem. Faltando-lhe a 1.ª pessoa, não se conjuga todo o presente do subjuntivo e im­perativo negativo. No imperativo afirmativo, só as formas de 2.ª pessoa do singular e do plural (abole tu, aboli vós). Portanto, não se usa abulo nem em Portugal nem no Brasil. Dicionários de verbos há que conjugam abolir em todas as suas flexões, proposta que põe à disposição dos usuários todas as formas para que, se sair um dia do rol dos defectivos, já as tenham à mão.

			Um nosso grande conhecedor da língua e de seus recursos, Mário Barreto, já dizia, com propriedade: “A morfologia não tem leis especiais para excluir de sua formação total nenhum dos verbos que se têm por defectivos. Nenhu­ma lei de estrutura se opõe a que se forme abole, colorem, pule, dele [de delir], demulo. O empregá-los numa forma e deixar de empregá-los noutra é coisa que toca ao uso.”

			Aborígine A origem latina aborigine nos leva a escrever corretamente aborígine (com i na penúltima sílaba), preferencialmente: “Lançando pedras, os fueginos, os aborígines da Austrália, os samoanos, os sãs e os hadzas derrubavam frutos e ninhos do alto das árvores [...].” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança). A forma aborígene (com e na penúltima sílaba) também está divulgada. São seus sinônimos: natural, autóctone, indígena, nativo, e seus antônimos: alienígena, ádvena, estrangeiro.

			Abraçar O verbo abraçar pede objeto direto: Eu o abracei pelo seu aniversário.

			Abreviação A abreviação consiste no emprego de uma parte da palavra pelo todo. É comum não só no falar coloquial, mas ainda na linguagem cuidada, por brevidade de expressão: extra por extraordinário ou extrafino. A forma abreviada passa realmente a constituir uma nova palavra e, nos dicionários, tem tratamento à parte, quando sofre variação de sentido ou adquire matiz especial em relação àquela donde procede. Extraordinário e extra são sinônimos porque designam a mesma coisa, embora a sinonímia não seja absoluta. Pode-se incluir como caso especial da abreviação o processo de se criarem palavras, com vitalidade no léxico, mediante a leitura (isoladas ou não) das letras que compõem siglas, como, por exemplo: ONU (Organização das Nações Unidas)/ PUC (Pontifícia Universidade Católica)/ UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)/ USP (Universidade de São Paulo)/ PT (Partido dos Trabalhadores). Destas abreviações se derivam, mediante sufixos: puquiano, uergiano, uspiano, petista, etc.

			Ab-rupto, abrupto Nas formações com prefixo, emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por b (ab-, ob-, sob-, sub-) ou d (ad-) e o 2.º elemento começa por r: ab-rupto, ad-renal, ad-referendar, ob-rogar, sob­-roda, sub-reitor, sub-reptício, sub-rogar. Obs.: Adrenalina, adrenalite e afins já são exceções consagradas pelo uso. Ab-rupto é preferível a abrupto, mas ambos são possíveis, e o último até mais corrente, facilitando a pronúncia com o grupo consonantal /a-brup-to/.

			Academia (pronúncia) As vogais e e o apresentam oscilação fonética (e não ortográfica) nas sílabas pretônicas: /menina/ ou /minina/;  /costura/ ou /custura/; /teoria/ ou /tiuria/; /academia/ ou /acadimia/. A essa oscilação chamamos “desbordamento”.

			Aceitado, aceito, aceite Existe grande número de verbos que admitem dois (e uns poucos até três) particípios: um regular, terminado em -ado (1.ª conjugação) ou -ido (2.ª e 3.ª conjugações), e outro irregular, proveniente do latim ou de nome que passou a ter aplicação como verbo, terminado em -to, -so ou criado por analogia com modelo preexistente. Assim o verbo aceitar admite três particípios, o regular aceitado, que pode ocorrer com a voz ativa ou passiva, e os irregulares aceito e aceite, que ocorrem com a voz passiva. Obs.: 1) Em geral emprega-se a forma regular, que fica invariável com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e a forma irregular, que se flexiona em gênero e número, com os auxiliares ser, estar e ficar, na voz passiva: Nós temos aceitado os documentos./ Os documentos têm sido aceitos por nós. 2) Há uns poucos particípios irregulares terminados em -e, em geral de introdução recente no idioma: entregue (o mais antigo), aceite, assente, empregue (em Portugal), livre. Ver particípio.

			Acender, ascender O verbo acender significa: 1. Atear fogo a algo, fazer ficar em brasa, em chama, ou pegar fogo: “Benedita vinha com o fogo e, encostando a brasa espetada em um velho garfo de ferro ou tição ao ábaco, acendia-o.” (José Veríssimo, “O crime do tapuio”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos). 2. Pôr em funcionamento (iluminação, equipamento, etc.) ou começar a funcionar: “Dois marinheiros curvaram-se; outro acendeu uma lanterna de furta-fogo [...].” (João do Rio, “O fim de Arsênio Godard”, Os melhores contos brasileiros de todos os tempos). 3. Provocar sentimentos, desencadear comportamentos; fazer surgir uma dada emoção: “O que ela notava é que nenhum deles lhe deixava saudades nem lhe acendia desejos.” (Machado de Assis, Relíquias de casa velha). Particípios: acendido e aceso.

			Já o verbo ascender quer dizer: ‘Passar para um nível mais alto; elevar-se em posto, dignidade, etc.: “Mercúrio, que ascendeu ao poder em 697, é tido também como um grande impulsionador do cristianismo na Núbia [...].” (Alberto da Costa e Silva, A enxada e a lança). Particípio: ascendido.

			Acendido, aceso Existe grande número de verbos que admitem dois (e uns poucos até três) particípios: um regular, terminado em -ado (1.ª conjugação) ou -ido (2.ª e 3.ª conjugações), e outro irregular, proveniente do latim ou de nome que passou a ter aplicação como verbo, terminado em -to, -so ou criado por analogia com modelo preexistente. O verbo acender admite dois particípios, o regular acendido, que pode ocorrer com a voz ativa ou passiva, e o irregular aceso, que ocorre com a voz passiva. Obs.: Em geral emprega-se a forma regular, que fica invariável com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e a forma irregular, que se flexiona em gênero e número, com os auxiliares ser, estar e ficar, na voz passiva: Nós temos acendido as velas./ As velas têm sido acesas por nós. Ver particípio.

			Acento, assento Denomina-se acentuação o modo de proferir um som ou grupo de sons com mais relevo do que outros. Este relevo é o que chamamos acento (com c), assim como o sinal gráfico (acento agudo: ´; acento circunflexo: ^; acento grave: `) com que se indica como deve ser pronunciada uma vogal.

			O assento (com dois ss) designa o ‘objeto ou lugar sobre o qual se senta’: “Novamente afundou no assento, com medo de que a mãe olhasse para o lotação e a visse lá dentro.” (Rubem Fonseca, Agosto).

			Acento grave (em locuções) A unidade linguística a (artigo, prono­me ou preposição) é, na pronúncia portuguesa, um vocábu­lo átono de timbre fechado, quando não se funde, por crase, com outro a. Quando ocorre a crase, é proferido com timbre aberto. Não havendo artigo antes de substantivo feminino singular em locuções adverbiais e ad­jetivas do tipo de (sair) a noite (= de noite), (barco) a vela (= com vela, de vela), (matar) a fome (= por fome), a preposição a deveria ser primitivamente enunciada com timbre fechado. Segundo estudo levado a cabo pelo nosso genial linguista Ma­nuel Said Ali (“O acento em à”, Meios de expressão e alterações semânticas, Francisco Alves, Rio de Janeiro, 1930), começou-se a usar acento agudo para marcar, na escrita, o timbre aberto, a partir do século XVI. Contraria a história deste fenômeno a explicação por crase, como se costuma fazer entre nossos gra­máticos. A mudança para timbre aberto se deve a uma inten­ção de expressi­vidade discursiva exigida pela clareza do bom entendimento do contexto. É expediente comum em línguas o recurso a fenômenos fo­néticos de entonação para explicitar fatos gramaticais (morfo­logia e sintaxe) e lexicais. Nos textos dos séculos XVI a XVIII se usou o acento agudo para a indica­ção do timbre aberto da preposição, repetindo o sistema para a vogal aberta da sílaba tônica (fará, dirá, etc.). No século XIX, com as regras para o emprego dos acentos agudo, circunflexo e grave, passou-se a usar o grave em (sair) à noite, (barco) à vela, (matar) à fome. Excepcionalmente encontra-se hoje quem condene como imitação do francês o emprego da preposição a, por de, em ex­pressões adjetivas do tipo de barco à vela. Não se deve tratar de galicismo porque já de longe vem esta sintaxe, conforme ates­ta
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